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Já li muitos livros sobre finanças, tanto da perspectiva cristã quanto da perspectiva secular, mas nunca encontrei um que combinasse uma sólida sabedoria bíblica com conselhos práticos e realistas como neste livro de Jim Newheiser. Gostaria que ele estivesse disponível quando eu tinha vinte e poucos anos. Eu havia me formado e era recém-casado, mas mesmo agora ele me ajudou a reavaliar a gestão dos recursos financeiros que Deus proporcionou à minha família. Qualquer que seja sua situação financeira atual, e a etapa da vida em que você esteja, a leitura deste livro será de grande proveito. Invista nisso!




James N. Anderson, professor de teologia e filosofia da cátedra Carl W. McMurray, Reformed Theological Seminary, Charlotte.




Agradeço muito a Jim Newheiser por seu livro. Com base nas Escrituras, ele deixa claro que somos gestores, e não donos, dos recursos que o Senhor nos deu. Isso nos ajudará a compreender como sermos bons mordomos não apenas das nossas ofertas, mas também em nosso trabalho, nos nossos gastos e nas economias que fizermos. Recomendo vivamente este livro e pretendo consultá-lo com frequência.




Tony Anderson, pastor de aconselhamento/pastor executivo, Christian Family Chapel, Jacksonville, Flórida.




A combinação da experiência prévia do Dr. Newheiser na área de negócios, no ministério e no aconselhamento o qualificam para discorrer sobre questões financeiras complexas. Ele lida com tópicos amplos, como as bênçãos e os perigos da riqueza, a importância do trabalho e a preparação para o futuro, inclusive para a aposentadoria. O autor discute também questões muito práticas, como a preguiça, a elaboração de orçamentos, como evitar dívidas (ou sair delas) e diferentes tipos de investimentos. Este livro é permeado de princípios escriturísticos, e quando a Escritura não aparece claramente no tópico em discussão, o autor chama a atenção para o fato. Seja qual for sua situação financeira atual, este livro será de grande proveito para você. Se você conhece alguém que tenha problemas financeiros, a sabedoria prática destas páginas certamente ajudará essa pessoa.




Richard P. Belcher Jr., professor de Antigo Testamento da cátedra John D. e Frances M. Gwin, Seminário Teológico Reformado; reitor acadêmico, Reformed Theological Seminary (Charlotte e Atlanta).




Ler livros é uma de minhas paixões, mas o que me entusiasma de verdade é quando pego um livro de um autor experiente cuja sabedoria foi forjada nas trincheiras da vida real, no contato face a face com pessoas desesperadamente necessitadas de aconselhamento divino. O livro que o leitor tem em mãos é desse tipo. Depois de trinta anos de ministério e de aconselhamento, tenho o privilégio e a tristeza de testemunhar os desdobramentos de decisões financeiras tolas que, com frequência, assombram as pessoas durante décadas. O autor introduz clareza prática e bíblica às armadilhas financeiras nas quais as pessoas continuam a cair quando fala de cartão de crédito, dívida, seguro, empréstimos estudantis, ser fiador, estratégias de investimentos, a tentação da riqueza e outras coisas mais. Você vai vibrar com este livro, e é muito provável que pense: ‘Como eu gostaria de ter lido isso anos atrás’. Leia este livro, ponha-o em prática, recomende-o a outras pessoas.




Brad Bigney, pastor titular, Grace Fellowship Church (Evangelical Free Church of America), Independence, Kentucky; conselheiro, Association of Certified Biblical Counselors; autor de Gospel treason.




Jim Newheiser acredita na suficiência da Escritura. Conheço Jim há mais ou menos vinte e cinco anos, e aprendi muito com ele. O autor é um guia confiável. Tudo o que ele escreve é profundamente bíblico e maravilhosamente prático, e este livro não é exceção. Na minha opinião, este é o livro a ser consultado atualmente para quem queira ser sábio biblicamente em sua vida financeira. A obra está centrada em Deus. É bíblica. É sábia. É abrangente. Está organizada de tal modo que é possível ir diretamente ao tópico desejado. Contudo, ela também foi planejada para que pudesse ser usada por pequenos grupos nas aulas da escola dominical. O objetivo do autor é que o povo de Deus o glorifique em suas obras e em suas finanças. Que Deus seja servido em usar este livro para ajudar a santificar a igreja tirando dela a ilusão dos mitos criados pela sociedade em torno do dinheiro, renovando nossa mente pela Palavra de Deus.




Brian Borgman, pastor fundador, Grace Community Church, Minden, Nevada; autor de Feelings and faith. 




Todo livro cristão que trate de dinheiro enfrentará um desafio: ele terá de lidar com princípios atemporais e aplicações contemporâneas, questões que transcendem o tempo e o contexto, e questões que estão inexoravelmente atreladas a um tempo específico e a um contexto particular. Este livro de Jim Newheiser, Dinheiro, dívida e finanças: perguntas e respostas fundamentais, é perfeitamente equilibrado. Ele distingue cuidadosamente o que a Bíblia diz a todos em todas as épocas e o que ela diz a certas pessoas numa determinada época. Por esse motivo, e muitos outros, fico feliz em recomendá-lo.




Tim Challies, blogueiro, crítico literário, www.challies.com; autor de Desintoxicação sexual e Discernimento espiritual (Vida Nova).




Jim Newheiser fez um excelente trabalho ao escrever Dinheiro, dívida e finanças: perguntas e respostas fundamentais, em que se propõe a tratar das questões desafiadoras que a maioria de nós, cristãos, temos de enfrentar em nossa jornada de santificação. O autor dedicou a vida à coleta de informações sobre os tópicos em questão, tendo-as colhido não apenas na Escritura, mas também em sua experiência de pastor, homem de negócios e conselheiro bíblico. Recomendo vivamente este livro a quem esteja em busca das respostas de Deus para essas dificuldades financeiras vitais e comuns.




Howard Dayton, fundador da Compass — Finance’s God’s Way.




É sempre um prazer ler um livro de Jim Newheiser, e Dinheiro, dívida e finanças: perguntas e respostas fundamentais não decepciona. Como médico, infelizmente sei muito bem que somos conhecidos por jogar mal golfe e pela péssima gestão financeira do nosso dinheiro. Este é um livro que eu poria na minha lista dos livros que gostaria de ter lido quando me formei. Ele apresenta uma ampla variedade de princípios bíblicos que nos permitem gerir o uso do dinheiro em quarenta e um capítulos concisos. Constatei a utilidade deste livro para a gestão das minhas finanças. Recomendo-o entusiasticamente para os que estão em busca de orientação sobre como honrar a Deus com os recursos que ele nos deu.




Charles Hodges, médico; pesquisador da Association of Certified Biblical Counselors; autor de Good mood, bad mood.




O autor oferece recursos vastos e bíblicos, permeados de sugestões práticas, sobre como lidar com o dinheiro e gastá-lo, quando tomar emprestado e quando emprestar, como economizá-lo e como investi-lo, sempre com o objetivo coerente e explícito de honrar a Deus, que é dono de tudo o que temos. Este livro é agora meu manual financeiro básico, e também daqueles que recomendo a quem discipulo e aconselho.




Robert D. Jones, professor adjunto de aconselhamento bíblico, The  Southern Baptist Theological Seminary; autor de Pursuing peace and uprooting anger.




Muitos livros, programas e gurus financeiros lhe dirão o que fazer com o seu dinheiro, mas a Palavra de Deus é a fonte por excelência da sabedoria financeira. Mais do que tudo, ela nos apresenta nosso objetivo como cristãos — não se trata de não ter dívida alguma ou de ficar rico —, mas de glorificar a Deus em todas as coisas. Todos os demais princípios financeiros na Escritura decorrem dessa vocação elevada. Num formato acessível de perguntas e respostas, Jim Newheiser, conselheiro bíblico e ex-consultor financeiro, apresenta uma sabedoria financeira fundamentada numa exegese bíblica fiel e arraigada em uma teologia sólida. Quais os enganos mais comuns relacionados ao dinheiro? Como se cria um orçamento e como mantê-lo equilibrado? Como sair de dívidas? De que tipo de seguro você precisa? Essas e outras perguntas são respondidas pelo autor, que, desse modo, proporciona um recurso prático para o leigo e para os que o aconselham.




Robert W. Kellemen, reitor acadêmico, reitor dos alunos, professor, Faith Bible Seminary; fundador e diretor executivo do RPM Ministries.




Este livro de Jim Newheiser sobre dinheiro é leitura obrigatória. Precisamos deste livro para entender o que o dinheiro é, como pensar a respeito dele, o que a Bíblia diz sobre ele e como podemos honra a Deus com ele. A cada página, aprendi alguma coisa e fui edificado. Oro para que esta obra chegue a muitas pessoas!




Heath Lambert, pastor sênior, First Baptist Church, Jacksonville, Flórida.




Este será o livro a que recorrerei sempre que tiver de aconselhar os cristãos sobre finanças. Trata-se de uma obra excelente baseada em princípios bíblicos e extremamente prática. Será muito útil para cristãos, jovens e adultos. Será útil para o aconselhamento de pessoas irresponsáveis com a gestão financeira. Será um excelente manual para o ensino em sala de aula. Pretendo recomendá-lo com frequência. A obra trata de inúmeras questões financeiras importantes.




Wayne Mack, presbítero, Lynnwood Baptist Church, Pretoria, África do Sul; diretor da Association of Certified Biblical Counselors Africa.




Livros que tratam de dinheiro e de finanças pessoais existem, ironicamente, às dúzias. O livro em questão, de Jim Newheiser, é uma obra preciosa. O autor não só analisa questões práticas referentes ao emprego do dinheiro na aquisição, no gasto, na poupança e no investimento (bem como à gestão de dívidas), como também lida com as formas pelas quais as finanças revelam os ídolos do nosso coração e como o evangelho pode nos livrar de tais substitutos baratos de Deus. O autor nos mostra que gerir sabiamente nossos recursos financeiros não é só bom para nós. Trata-se de um aspecto importante da vida de adoração vivida em grata obediência a nosso Salvador. Dinheiro, dívida e finanças: perguntas e respostas fundamentais dá esperança para quem já sabe o que é a ruína financeira, mas também dá sabedoria àqueles que já estão fazendo boas escolhas. Recomendarei este livro como fonte básica de consulta a todos os que precisarem de orientação nessa área crucial.




Phillip S. Marshall, pastor, educação de adultos e discipulado, Founders Baptist Church, Spring, Texas; professor assistente, Departamento de Línguas Clássicas e Bíblicas, School of Christian Thought, Houston Baptist Church.




Dinheiro, dívida e finanças: perguntas e respostas fundamentais é um livro fantástico que combina princípios bíblicos e conselhos extremamente práticos. Ele responderá a todas as nossas indagações sobre dinheiro e a perspectiva divina. Gostei muito deste livro e pretendo dá-lo aos meus filhos e netos. Gostaria muito que meu marido e eu o tivéssemos lido quando jovens.




Martha Peace, conselheira bíblica diplomada, autora de The excelent wife.




Com maestria, Jim Newheiser aplica princípios e valores bíblicos a dezenas de decisões monetárias importantes tomadas atualmente pelos cristãos. Seu livro é um dos poucos que unem a grande questão de como glorificar a Deus e as inúmeras questões relativas ao dinheiro que enfrentamos diariamente. O resultado é uma verdadeira ‘Wikipédia’ de orientação financeira piedosa. Dinheiro, dívida e finanças: perguntas e respostas fundamentais traça um curso em torno de inúmeros campos financeiros minados para o jovem, o universitário, para os casais jovens, para os adultos na meia-idade e para os que se aproximam da aposentadoria, os que enfrentam dificuldades e os abonados. Este é o guia financeiro mais completo disponível atualmente para o cristão.




James C. Petty, autor de Step by step: divine guidance for ordinary  Christians e Act of grace: the power of generosity to change your life, the church and the world.




Sem dúvida, um dos principais desafios que muita gente enfrenta é a pressão financeira, e o cristão certamente não está imune a isso. Como se não bastasse, são inúmeras as dúvidas que normalmente aparecem no tocante ao uso (e mau uso) do dinheiro. O assunto cresce em importância quando nos lembramos de que o próprio Jesus disse que “onde estiver o teu coração, aí estará também teu tesouro” (Mt 6.21). Em face dessa verdade fundamental proferida por nosso Senhor, Jim Newheiser dedicou seu dom notável para responder a quarenta e uma perguntas diferentes relacionadas a esse tópico incrivelmente importante. Se você, assim como eu, tem se esforçado para compreender devidamente e para aplicar na prática o que a Bíblia ensina sobre o dinheiro, este é o livro pelo qual você estava esperando.




Lance Quinn, pastor sênior, Bethany Bible Church, Thousand Oaks, Califórnia.




“As pessoas precisam de discernimento, e de discernimento bíblico. Isso é verdade principalmente quando lidamos com dinheiro. O que o Dr. Jim Newheiser faz aqui é dar à igreja um recurso excepcional para o desenvolvimento do discernimento bíblico acerca do dinheiro. Seu livro é útil aos discípulos de Jesus Cristo que queiram glorificar a Deus através do entendimento e do uso do dinheiro. Calcada numa exegese fiel, o livro apresenta orientação bíblica suficiente e prática para que o povo de Deus reflita corretamente sobre o dinheiro e o use sabiamente para a glória de Deus.




Andrew Rogers, pastor, Kindred Community Church, Anaheim Hills, Califórnia; diretor executivo da Overseas Instruction in Counseling.




Neste livro extraordinário, Dinheiro, dívida e finanças: perguntas e respostas fundamentais, seu autor, Jim Newheiser, compartilha a sabedoria bíblica e prática sobre quase todas as áreas financeiras. Num mundo em que até mesmo o cristão luta contra a escravidão financeira, o estresse e as pressões, este livro oferece princípios sólidos que, quando aplicados, podem levar à verdadeira liberdade financeira. Uma vez que os conflitos financeiros no casamento constituem uma das principais causas de divórcio, este livro será um recurso valioso para o conselheiro cristão que queira saber como aconselhar pelas lentes da mordomia bíblica. Recomendo vivamente este livro a todo conselheiro cristão e a todos os demais que queiram aprender princípios bíblicos e práticos que levem à mordomia sábia e à liberdade financeira.




Jeff Rogers, fundador, presidente da Stewardship Advisory Group e da Stewardship Legacy Coaching, autor destacado da ForbesBooks por seu livro Create a Thriving family legacy: how to share your wisdom and wealth with your children and grandchildren; coautor de Investing & faith.




Um guia repleto de informações importantes para aqueles que desejam aplicar a Palavra de Deus à sua vida financeira. A obra discute não apenas os muitos empecilhos que hoje enfrentamos, como também deixa os leitores com respostas sobre as quais poderão refletir. Ela os prepara para que saiam do endividamento e mais do que isso: os encoraja a se tornarem discípulos financeiros. Pretendo usar este livro como referência para responder às muitas dúvidas que recebemos.




Julia Sizemore, conselheira de finanças; fundadora do Connect Financial Ministries.




Este livro é uma mistura admirável de sólidos princípios bíblicos e de aplicação prática à forma como lidamos com o dinheiro que Deus nos confiou. Jim Newheiser é pastor experiente, professor e conselheiro bíblico, e é também um amigo fiel. O leitor aprenderá verdades concretas que o orientarão no uso do dinheiro. Contudo, mais importante do que isso, será conduzido a um relacionamento mais gratificante com Jesus, ao se dar conta de que ele é seu maior tesouro.




Steve Viars, pastor, Faith Church, Lafayette, Indiana. 




Não queria ler este livro. Dinheiro é uma coisa que costuma me deixar nervoso. No entanto, depois que comecei a lê-lo, fiquei encantado com sua clareza e seu alcance, já que lida com temas como área de especialização na universidade, empréstimos escolares e investimentos. Esta obra me ajudou, e ajudará meus filhos adultos, além de ter me preparado para conversar com meus amigos.




Ed Welch, conselheiro e professor universitário, Christian Counseling & Educational Foundation.




Em todos os meus anos de estudos, ensino, aconselhamento e preparação de outros para que se dediquem igualmente aos princípios bíblicos que nos ensinam a lidar com o dinheiro e as posses de Deus, sempre quis um livro de referência como este. São inúmeros os livros escritos por homens de negócios piedosos que estudaram a Palavra de Deus e escreveram sobre o que pertence a Deus e o que nos cabe gerir, além de assuntos práticos relacionados a orçamentos, a como sair do endividamento e a operar uma empresa. Contudo, são poucos os livros que tratam de maneira tão abrangente dezenas dos problemas financeiros mais comuns que surgem na sala de aconselhamento (e em nossa vida de cristãos) de um modo teológico e escriturístico tão amplo. Planejo usar este livro o máximo possível em meu ensino futuro e em minhas atividades de aconselhamento.




Tom Wells, conselheiro bíblico certificado, Association of Certified Biblical Counselors; ex-instrutor de seminário e preparador de técnicos de orçamento para o Crown Financial Ministries de Larry Burkett e Howard Dayton.
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Dedicatória




Durante mais de trinta anos, tive o privilégio de trabalhar em tempo integral no ministério vocacional, isto é, passo os dias estudando a Bíblia, lendo livros edificantes, ensinando e edificando o povo de Deus. Por isso, dedico este livro aos meus irmãos e irmãs em Cristo que foram bem-sucedidos em seu trabalho, que realizaram com dedicação e inteligência, tendo contribuído generosamente com a obra do Senhor, de modo que este boi pudesse ter a mordaça retirada de sua boca. Agradeço particularmente a Deus pela fidelidade dos membros da Grace Bible Church em Escondido, na Califórnia, e pelos que doaram generosamente para o Reformed Theological Seminary (entre eles, S.T.), e por aqueles que sustentaram outros ministérios cristãos que generosamente contribuíram para que fôssemos remunerados nas últimas três décadas. Obrigado a todos vocês por seu exemplo fiel de mordomia santa.









Apresentação




A Bíblia está repleta de ensinos sobre a atitude do cristão em relação ao uso do dinheiro e às posses materiais. Já na primeira página da Bíblia, fica claro que Deus criou as coisas materiais deste mundo, e tudo quanto fez “era muito bom” (Gn 1.31). Isso nos lembra da bem-aventurança divina da criação e da benevolência (bondade) com que Deus a criou. Trata-se, portanto, de um golpe direto à visão segundo a qual a matéria é pecaminosa ou inerentemente incapaz de proximidade com Deus. Ele a criou e tem prazer nela! Isso significa, entre outras possibilidades, que posses e coisas não são inerentemente más, embora o uso que fazemos delas, e a preocupação que temos com elas, possam ser. Em outras palavras, as coisas materiais — dinheiro e posses — não são o problema, mas o amor que temos por elas pode ser. Parte da beleza da criação material de Deus é que ela é um presente do Doador, e o próprio doador é maior do que o presente. Essa é uma das chaves da atitude que o cristão deve ter em relação à riqueza. É por isso que Paulo alertou sobre o “amor ao dinheiro” (1Tm 6.10) e foi por isso também que Jesus disse que “não podeis servir a Deus e às riquezas” (Mt 6.24; Lc 16.13) — não porque o dinheiro, as coisas, tudo o que há e os recursos materiais sejam maus, mas por causa da tendência do nosso coração de transformar em ídolos até mesmo os presentes de Deus, e de valorizar mais os presentes dele do que o próprio Doador. 




Essa área, de modo geral, é provavelmente aquilo com que os cristãos mais têm se conformado ao espírito dos tempos, mais do que qualquer outra coisa em nosso tempo e nossa cultura. Isso significa que, no caso desse tópico, precisamos de instrução bíblica, sabedoria pastoral, bons conselhos e discipulado deliberado na igreja. Essa é uma das razões pelas quais sou muito grato ao livro de Jim Newheiser, Dinheiro, dívida e finanças: perguntas e respostas fundamentais. Atualmente, muitos pastores se consideram pouco informados e versados nessas questões, e inúmeras questões específicas se acham cercadas por complicações e controvérsias. Assim, de que maneira poderemos pastorear proveitosamente nosso povo nessa área? Felizmente, temos mestres-pastores sábios, experientes e equilibrados como Jim para nos auxiliar. 




A leitura deste livro me ajudou, e creio que o mesmo acontecerá a você. Ele permitirá que o pastor e o conselheiro ajudem o cristão a refletir sobre essas questões, além de ajudar diretamente os cristãos que desejem trabalhar integralmente os assuntos aqui tratados por conta própria. 




Ligon Duncan




Reitor e CEO




Professor de teologia sistemática e histórica




Reformed Theological Seminary









Prefácio




Por que um professor de seminário/pastor/conselheiro escreveria um livro sobre dinheiro? Eu sempre fui um aficionado por finanças. Quando era criança, queria muito ganhar dinheiro de qualquer jeito ajudando em casa. Eu economizava. Aos oito anos, tinha cerca de cinquenta dólares, que investi, seguindo um conselho do meu pai, no mercado de ações. Pouco tempo depois, comecei a cortar a grama dos vizinhos, e quando tinha doze anos, entregava jornais em duas rotas diferentes, além de vender assinaturas de porta em porta. Quando fui para a faculdade, embora quisesse muito ingressar no ministério em tempo integral, decidi me especializar na área de finanças porque queria ter uma qualificação que atendesse ao mercado. Tinha em mente que Paulo, às vezes, sustentava a si mesmo fazendo tendas (At 18.3). 




Outra coisa que me influenciou foi o fato de que Jesus só começou seu ministério público quando tinha cerca de trinta anos, e que os presbíteros são, via de regra, homens mais velhos. Eu queria estar numa posição em que pudesse sustentar minha família, caso o ministério em tempo integral não me permitisse fazê-lo. Depois que terminei a faculdade, fui trabalhar como consultor financeiro numa empresa conhecida como Accenture, onde trabalhei com pessoas entusiasmadas, bem-sucedidas, num ambiente de extrema pressão e muito competitivo. Foi então que o Senhor levou minha família para a Arábia Saudita, onde trabalhei para um ex-cliente, a Exxon Mobil, ao mesmo tempo em que servia como pastor fabricante de tendas. O tempo na Arábia Saudita foi extremamente recompensador tanto no plano espiritual na igreja subterrânea quanto financeiramente, já que éramos muito bem-remunerados. Ao trabalhar com pessoas que estavam ganhando mais dinheiro do que jamais poderiam imaginar, observamos como algumas delas gastavam tolamente aquela fortuna, enquanto outras tinham um comportamento mais sensato. Ainda muito jovens, tivemos de aprender a gerir nossa riqueza recente em face de escolhas desafiadoras: quanto gastar, quanto poupar e quanto doar. Também aprendemos muita coisa sobre investimento através das escolhas sensatas e insensatas que fazemos.




Depois que fomos expulsos da Arábia Saudita por motivos religiosos, fui para o seminário, onde convivemos com alunos que passavam por problemas financeiros, esforçando-se para sustentar a família, dar conta do ministério e pagar a escola. Desde que me formei no seminário, participo do ministério pastoral da igreja local, do aconselhamento bíblico e do treino da liderança. Além de aconselhar as pessoas sobre problemas financeiros, descobri que muita gente com outros problemas também tem sérias dificuldades financeiras. Vimos outras pessoas cometendo erros financeiros desastrosos, não raro com a participação da família e dos amigos. Trabalhamos com pessoas ajudando-as a planejar orçamentos, sair de dívidas e economizar para o futuro.




Nunca deixei de ser relativamente aficionado por finanças. Leio o The Wall Street Journal todos os dias, devoro livros que tratam de questões financeiras. Ao escrever este livro, minha esperança é conseguir combinar minha bagagem em finanças com meu preparo teológico e minha experiência prática com aconselhamento, e com isso ser uma bênção para a igreja de Cristo. 




Assim como meu Marriage, divorce, and remarriage [Casamento, divórcio e novo casamento],1 este livro está organizado em perguntas e respostas. Alguns talvez prefiram ler o livro todo na sequência. Outros talvez o tomem como obra de referência que poderão consultar quando precisarem de respostas bíblicas para questões específicas, à medida que elas forem surgindo.




Devo confessar que aprendi muito com outros que escreveram sobre o mesmo tópico, entre eles Randy Alcorn, Larry Burkett, Ron Blue, Howard Dayton e Dave Ramsay. Procurei dar crédito sempre que devido, mas estou certo de que muitas de minhas ideias estão entre aquelas colhidas de muitas fontes no decorrer dos últimos quarenta anos. Uma vez que a Palavra de Deus é a fonte por excelência da sabedoria financeira, não é de espantar que muitos de nós tenhamos coisas semelhantes a dizer. Espero que minha perspectiva seja um acréscimo útil para a glória de Deus. 




Por que precisamos de mais um livro sobre finanças? Tenho três objetivos básicos que permitem que este livro se sobressaia:






		Nosso objetivo não é sair das dívidas ou enriquecer. Nosso objetivo é glorificar a Deus em todas as coisas, inclusive com nossas finanças.




		Nosso objetivo consiste em apresentar a sabedoria financeira fundamentada na exegese bíblica fiel e arraigada em uma teologia sólida. 




		Este livro tem como objetivo se tornar referência para indivíduos e conselheiros, de modo que descubram as respostas bíblicas e as apliquem aos problemas e às perguntas financeiras mais comuns com que as pessoas se deparam atualmente.









	

		1 Jim Newheiser, Marriage, divorce, and remarriage: critical questions and answers (Phillipsburg: P&R Publishing, 2017).


	


















Agradecimentos




Agradeço a Deus pelas muitas pessoas que foram uma ajuda e uma bênção tremendas para mim quando escrevia este livro. 




Meu amigo Tom Wells contribuiu com um tesouro de experiência e de conhecimento sobre princípios financeiros bíblicos que, segundo creio, ampliaram enormemente a utilidade e a precisão deste livro (e que, na hora decisiva, me fizeram passar a noite em claro pela primeira vez desde a faculdade). 




Meu assistente de ensino, Taylor Wright, fez um trabalho maravilhoso ajudando-me a completar e a formatar o manuscrito, contribuindo ao mesmo tempo com diversas sugestões úteis sobre o conteúdo. 




Sou grato a Deus pela nossa amiga Pat Kuhl que, como sempre, trabalhou de forma cuidadosa e precisa na revisão do meu manuscrito. 




Agradeço especialmente à minha esposa, Caroline, administradora frugal e sábia dos recursos que Deus nos confiou nestes últimos quarenta e poucos anos (Pv 31.11,12). 




Agradeço também o apoio e a sabedoria de John Hughes, Karen Magnuson e Amanda Martin da P&R Publishing. Sinto-me abençoado e honrado que tenham se disposto a publicar meus livros. Obrigado pela forma com que melhoraram o que escrevi, tornando este livro mais útil para o povo de Deus. 




Soli Deo gloria.










PRIMEIRA PARTE
PRINCÍPIOS GERAIS




[image: ]










1
Como pode a Bíblia falar às nossas questões financeiras modernas e complexas?




Você escolheu este livro porque precisa de sabedoria para lidar com as suas finanças. Talvez você esteja tendo dificuldade para pagar sua hipoteca. Ou está num emprego que é um beco sem saída, sem oportunidade de responsabilidades maiores ou aumento salarial. Ou se sente mergulhado em dívidas decorrentes de financiamento estudantil ou do cartão de crédito. Talvez você se pergunte o que a Bíblia, escrita há milhares de anos, tem a dizer sobre os seus problemas. Nos tempos bíblicos, as pessoas não tinham cartão de crédito, não tinham que pagar condomínio e nem financiamento estudantil. A maior parte delas era constituída de agricultores e não dispunha das inúmeras opções vocacionais que temos hoje. Não havia empresas multinacionais. Ninguém comprava pela internet e não havia banco.




Segunda Timóteo 3.16,17 nos diz: “Toda a Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça; a fim de que o homem de Deus tenha capacidade e pleno preparo para realizar toda boa obra”. Isaías 40.8 declara: “Seca-se a relva e cai a sua flor; mas a palavra de nosso Deus permanece para sempre”. Em seus ensinos, Jesus se referiu muitas vezes às questões financeiras. Randy Alcorn calcula que 15% de tudo o que Jesus ensinou diz respeito ao tópico da riqueza.1 Deus, que inspirou os autores humanos a escrever sua Palavra inerrante, sabia o que o futuro reservava e nos deu não apenas a verdade que basta, mas a sabedoria gloriosa e eterna. Ele é o arquiteto por excelência do trabalho e do comércio humanos. Sua Palavra não apenas nos ajuda a compreender as dificuldades financeiras, como também nos prepara para viver de modo sábio sempre que buscamos glorificá-lo em todas as coisas.




Embora a tecnologia mude, a natureza humana e seus princípios econômicos básicos continuam os mesmos ao longo de toda a história. Em seu livro The ascent of money, Niall Ferguson ressalta: “Mais cedo ou mais tarde, toda bolha estoura”.2 Ele e outros comparam os colapsos modernos nos bancos, ações e imóveis a várias crises econômicas e colapsos ao longo da história, entre eles a célebre bolha das tulipas na Holanda no século XVII.3 Embora nossos líderes no governo afirmem ter criado sistemas econômicos e bancários sofisticados geridos por especialistas muito bem-treinados, as bolhas e crises financeiras continuam a acontecer e sempre acontecerão. Muitos problemas financeiros de indivíduos, empresas e nações são causados pela violação dos princípios básicos da sabedoria bíblica. 




A Escritura ensina muitos princípios, os quais serão desenvolvidos mais extensamente nos capítulos que se seguem:






		Reconhecimento dos direitos à propriedade privada. Os Dez Mandamentos proíbem não apenas o roubo da propriedade do próximo, mas também que se cobice o que não nos pertence (Êx 20.15, 17). A história do rei Acabe, que tenta se apossar da vinha de Nabote (1Rs 21), ilustra a realidade de que até mesmo um soberano não tem o direito de tomar a propriedade de outra pessoa.




		O sucesso vocacional e financeiro vem através do trabalho árduo e da competência (Pv 6.6-11; 10.4; 22.29). Deus planejou a economia do mundo de tal modo que sejamos recompensados de acordo com nosso esforço e nossa capacidade. Para progredir, cabe-nos adquirir competências e trabalhar arduamente em nossa vocação. 




		
Os esquemas de enriquecimento rápido são tolos e conduzem à pobreza (Pv 13.11; 28.19,20, 22). Em todas as épocas, há quem tente contornar o caminho divino para o sucesso financeiro enveredando por esquemas que prometem prosperidade sem trabalho árduo e competência. Tais esquemas insensatos e gananciosos falharão mais cedo ou mais tarde, aprofundando o desastre financeiro.




		Salários e preços justos (Jr 22.13; Tg 5.1-7). A questão dos salários justos para os trabalhadores não é apenas um fenômeno moderno. A Palavra de Deus se opõe à opressão injusta dos fracos pelos que detêm o poder econômico e exige que tratemos os outros com uma justiça que vai além das meras forças impessoais da oferta e da procura.




		Um estilo de vida extravagante resultará em pobreza (Pv 21.17). As pessoas sempre se sentirão atraídas pela busca de posses e de experiências que ultrapassam seus recursos econômicos. O desfrute desses luxos pode ser agradável a curto prazo, mas, no fim das contas, resultarão em dificuldades financeiras severas.




		Endividar-se (ou ser fiador da dívida alheia) é tolice e pode levar à ruína financeira (Pv 6.1-5; 15.6; 17.18; 22.7, 26,27). O endividamento costuma ser tentador. Ele permitirá, temporariamente, que você desfrute de um padrão de vida muito acima da sua renda. As empresas se dão conta de que podem aumentar seus lucros financiando sua expansão através do endividamento, não do seu patrimônio. Os governos também se deram conta de que os gastos com programas diversos agrada o público, ao contrário da tributação; por isso as pessoas incorrem em níveis altíssimos de endividamento. A dívida aumenta exponencialmente o risco do desastre financeiro para as famílias, as empresas e os governos. Mais cedo ou mais tarde, será preciso pagar as contas. 




		É sábio poupar para o futuro (Gn 41.33-36; Pv 6.8). Os que são sábios sabem que os tempos de prosperidade (para os países, as empresas e as famílias) são, via de regra, seguidos de crises financeiras, por isso estão atentos ao controle dos gastos, para que não lhes faltem reservas e possam, assim, atravessar as tormentas. Eles também poupam pensando nas despesas futuras, em que terão de fazer compras mais vultosas (casa e carro), além de financiamento dos estudos e aposentadoria. 




		Honremos a Deus com nossa riqueza, o que inclui a compaixão pelo pobre (Pv 3.9; 19.17; Lc 12.21). Somos servos dos recursos que Deus nos deu. Cabe-nos doar para a obra do seu reino pela fé na proporção em que ele tiver nos abençoado. Não nos esqueçamos também dos pobres necessitados entre nós, especialmente das nossas famílias terrenas e espirituais.




		A tributação é uma realidade da vida (Ne 5.4; Lc 20.22; Rm 13.6,7). Sempre que houve governo humano, houve impostos. Nem sempre são justos. Tampouco os governos gastam nosso dinheiro de forma sensata e justa. Em última análise, porém, pagamos impostos por amor a Deus. 




		A sabedoria pensa a longo prazo e está disposta a adiar a gratificação (Mt 6.19-21). Esse princípio geral de sabedoria se aplica a muitas áreas da vida, inclusive às nossas finanças. Viver frugalmente e poupar resultarão em bênçãos nesta vida. Abrir mão de prazeres e de posses terrenas por amor ao reino de Deus produzirá bençãos na vida por vir. 







Ferguson discorre sobre as crises financeiras modernas: “De fato, creio que a crise atual, em alguma medida, pode ser explicada pelo desconhecimento da história das finanças — não só por pessoas comuns. Os ‘mestres do universo’ também dão muito pouca atenção às lições do passado, preferindo depositar suas esperanças em modelos matemáticos sofisticados que provaram ser falsos deuses”.4 Da perspectiva bíblica, diríamos que Deus revelou a sabedoria financeira na Escritura e que a história prova que aqueles que se acham mais inteligentes do que Deus acabam criando problemas financeiros não apenas para si mesmos, mas também para outras pessoas afetadas por sua insensatez: “Vês um homem que é sábio a seus próprios olhos? Há mais esperança para o tolo do que para ele” (Pv 26.12).




NOSSO ENFOQUE




Este livro examinará o que a Bíblia ensina sobre finanças — princípios gerais, como ganhar dinheiro, como gastar dinheiro, como tomar dinheiro emprestado e como poupar para o futuro. Procuraremos refutar alguns mitos insensatos da nossa época apresentando, ao mesmo tempo, a sabedoria bíblica em seu lugar. Além disso, procuraremos oferecer passos práticos que você poderá dar para fazer as mudanças necessárias em sua vida financeira, de modo que possa viver mais sensatamente. Recorreremos também a estudos de casos para tornar esses princípios mais compreensíveis.




ALGUMAS RESSALVAS




É importante distinguir entre mandamentos bíblicos, cuja violação é pecado; princípios de sabedoria, cuja violação é insensatez; e critérios específicos que lhe permitirão escolher os mandamentos bíblicos e os princípios de sabedoria a serem usados.






		Por exemplo, é pecado roubar, aceitar suborno ou se recusar a pagar impostos ou outras obrigações. Um cristão professo poderá ter de se submeter à disciplina da igreja devido a várias formas de roubo (1Co 5.11).




		Por outro lado, assumir a dívida de outro, ou ser seu fiador, é arriscado e, com frequência, insensato, e pode resultar em problemas financeiros. No entanto, tais procedimentos não são necessariamente pecaminosos. A pessoa que decide ser fiadora da dívida de um membro da família poderá ser aconselhada pelos líderes da igreja a não fazê-lo, mas não será disciplinada por causa disso. 




		Há, com frequência, inúmeras maneiras válidas de obedecer a um mandamento bíblico ou de seguir um princípio de sabedoria. É preciso cuidado para não tratar de forma legalista nossa maneira de fazer as coisas como o único modo de agir correto ou sábio. Por exemplo, faz sentido criar um plano de gastos ou um orçamento (Pv 21.5). Poderíamos decidir fazê-lo usando um aplicativo eletrônico, um gráfico em papel ou um sistema de envelopes postulado por alguns conselheiros de finanças. Em outro exemplo, vemos que o cristão é obrigado a pagar suas dívidas (Sl 37.21), mas a Escritura não obriga ninguém a usar o método de bola de neve de Dave Ramsey (em que se paga primeiro a dívida menor) em comparação com outra técnica de redução de dívida (como, por exemplo, a que postula o pagamento primeiramente das dívidas com juros altos).







NOSSO OBJETIVO




O objetivo primordial deste livro, em contraste com outros que existem sobre finanças, não consiste em ajudar você a se tornar mais próspero ou mesmo a se livrar de suas dívidas. Nosso principal objetivo consiste em encorajá-lo a trabalhar, gastar, doar, poupar, pensar e viver para a glória de Deus (1Co 10.31; 2Co 5.9).






	— Perguntas para Reflexão —






		Como pode a Bíblia, escrita séculos atrás, falar de maneira prática às nossas questões financeiras atuais?




		Quais seriam algumas verdades financeiras atemporais ensinadas na Escritura?




		Por que as pessoas, entre elas políticos e especialistas em economia, insistem em ignorar as lições da Escritura e da história?




		De que maneiras as pessoas, as empresas e os governos atualmente violam com frequência os princípios financeiros bíblicos?




		Qual a diferença entre um mandamento bíblico e um princípio de sabedoria bíblica?




		Qual deveria ser o nosso principal objetivo financeiro?












	

		1 Randy Alcorn, The treasure principle: discovering the secret of joyful giving (Colorado Springs: Multnomah, 2001), p. 9.


	




	

		2 Niall Ferguson, The ascent of money: a financial history of the world (New York: Penguin Books, 2008), p. 9 [publicado em português por Planeta sob o título A ascensão do dinheiro: a história financeira do mundo].


	




	

		3 Ibidem, p. 137.


	




	

		4 Ibidem, p. 14.


	



















2
Qual a causa dos nossos problemas financeiros?




Há muitos tipos de problemas financeiros. Há países inteiros que sofrem com a pobreza e o desemprego por causa de políticas governamentais públicas malsucedidas, ou em razão de secas ou fome. Até mesmo em países prósperos, são inúmeros os cidadãos que não ganham o suficiente e estão a ponto de morar na rua. Há famílias e indivíduos soterrados sob uma montanha de dívidas decorrentes de despesas médicas, do custo da educação ou de escolhas tolas feitas no passado. Há aqueles cujas economias guardadas para a aposentadoria foram arrasadas por um mau investimento, por uma quebra do mercado ou por um sócio inescrupuloso nos negócios. Muita gente se vê tentada a se angustiar e a perder a paciência por causa de dinheiro.1




O PECADO É A CAUSA DE TODOS PROBLEMAS FINANCEIROS 




Em uma palavra, o sofrimento decorrente de problemas financeiros tem como causa o pecado. Deus criou a Terra para que fosse extremamente produtiva, e confiou à humanidade a gestão dela (Gn 2.15,16). No mundo anterior à Queda, não haveria escassez de alimentos ou de recursos. Contudo, quando o homem pecou, Deus impôs consequências à humanidade e ao nosso mundo, entre elas a escassez. A própria criação mudou para pior. Em meio à peleja de Adão para alimentar sua família, brotaram do solo espinhos e ervas daninhas (Gn 3.17,18). Haveria competição por recursos escassos (13.6,7; 26.18-22). Além disso, a natureza humana foi drasticamente afetada pelo pecado, de modo que as pessoas agora faziam sofrer umas às outras, inclusive com dificuldades econômicas. 




BOA PARTE DO SOFRIMENTO FINANCEIRO SE DEVE À QUEDA DA CRIAÇÃO




O que chamamos de desastres naturais, tais como furacões, terremotos, enchentes, secas, geadas, epidemias e incêndios florestais, causam imensos prejuízos financeiros. Não poupam casas e nem propriedades pessoais. Arruínam empresas. Embora essas calamidades se devam à ação da “natureza”, há um sentido em que elas não são naturais. O mundo não foi planejado originalmente para que fosse um lugar tão inseguro. Os eventos catastróficos acontecem porque a Queda afetou a criação de modo adverso. Sabendo disso, há várias coisas que podemos fazer para evitar certas calamidades (por exemplo, não construir moradias em planícies aluviais ou em falhas geológicas ativas). Também podemos tentar reduzir os efeitos dos desastres naturais com a contratação de um seguro,2 ou ainda, nos preparando para eventos previstos, ou construindo barreiras oceânicas e casas sobre pilares resistentes ao longo da Costa do Golfo (Pv 21.5). Em Mateus 7.24-27, o homem prudente antecipa as tempestades e as enchentes construindo sua casa sobre a rocha. Contudo, como vivemos num mundo decaído e perigoso, não há como eliminar o risco. O efeito do pecado em nosso corpo também pode levar ao sofrimento financeiro. Muitos perdem as economias de uma vida e depois se endividam ao mesmo tempo em que batalham contra enfermidades ou procuram sanar prejuízos. Há os que adquirem incapacidades físicas e não podem mais trabalhar para ganhar seu sustento, o que resulta em pobreza. 




HÁ PROBLEMAS FINANCEIROS QUE DECORREM DE PECADOS ALHEIOS




Os governos humanos são culpados de um volume imenso de dificuldades financeiras ao longo da história e nos tempos modernos. Alguns governantes, deliberadamente, escravizaram, fizeram morrer de fome ou privaram do essencial à vida um grupo de pessoas ou uma região desfavorecida. Outros criaram instabilidade econômica através da corrupção, do confisco da propriedade privada, da criação de um clima econômico hostil à produtividade, da desvalorização da moeda com inflação e dívidas,3 além de outras políticas ruins. De forma insensata, outros ainda levam seus países a guerras desnecessárias que minam a riqueza local e destroem os meios de produção. Os que são honestos e trabalham duro nesses países lutam para sobreviver. 




Nossas finanças também podem ser afetadas de maneira adversa pelos pecados de outras pessoas. Há quem roube explicitamente (Êx 20.15). Ladrões assaltam nossa casa (Mt 6.19) e criminosos roubam à mão armada (Lc 10.30). Um sócio inescrupuloso poderá, por meio de trapaças, roubar-lhe sua parte na empresa. Ou então você empresta dinheiro a alguém que, de maneira tola ou maldosa, desperdiça seus recursos. Seu patrão não lhe paga um salário justo e atrasa o pagamento (Dt 24.14,15; 1Tm 5.18). Quando estávamos trabalhando no exterior, no Oriente Médio, alguns empregados de países em desenvolvimento simplesmente não recebiam seu pagamento, em flagrante violação de contrato pelo empregador (Tg 2.6; 5.1-6). Outros talvez o roubem de maneiras menos diretas, induzindo-o a erro em relação à qualidade e à quantidade dos serviços que vendem para você (Pv 20.23). Os produtos se quebram devido ao acabamento malfeito, e o vendedor não lhe dá garantia pelo produto vendido.




HÁ PROBLEMAS FINANCEIROS QUE DECORREM DOS NOSSOS PRÓPRIOS PECADOS 




Talvez você esteja lendo este livro porque seus problemas financeiros foram causados por você mesmo. Você não foi capaz de seguir os sábios princípios da Palavra de Deus, e agora sofre as consequências disso. Impelido pela cobiça, você viveu além dos seus meios e acumula dívidas que não consegue pagar. Sua receita é modesta porque você não deu duro como deveria para adquirir as competências requeridas pelo mercado para garantir o sustento de sua família. Você não foi um bom administrador, não foi sábio e generoso com o que Deus lhe deu. Contudo, se você é filho de Deus, ainda há esperança. Seu apuro pode ser a mão amorosa de Deus que o está castigando. O Senhor repreende a quem ama (Pv 3.11,12). Volte-se para Deus, confesse seus pecados e suplique a ele que tenha misericórdia (Is 55.6,7). Ore para que Deus use suas provações financeiras atuais para transformá-lo à semelhança de Cristo, para que o ajude a viver de modo sábio para sua glória, e que o livre de seus apuros atuais. Ele é generoso e misericordioso com os que o invocam.




HÁ PROBLEMAS FINANCEIROS QUE SÃO O JULGAMENTO DIRETO DE DEUS SOBRE O PECADO




Na antiga aliança, a fidelidade de Israel resultava em prosperidade econômica, mas a desobediência aos mandamentos de Deus teve como consequência juízos sobre a nação que vieram sob a forma de seca, fome, pragas, morte de rebanhos, uma dívida debilitadora com as nações estrangeiras etc. (Dt 28.15-68; Jl 1—2). Esses juízos são aplicados muitas vezes ao longo da história de Israel, conforme registrado pelos livros históricos e pelos profetas (1Rs 17.1; Hc 3.17; Ag 1.6). Por vezes, Deus julgou as nações más de modo semelhante, especialmente quando seus soberanos procuraram conferir um status divino a si mesmos (Is 10.5,6; 15.6,7; 19.5-10; Dn 4—5; Hc 2.6, 8).




Deus também julga as finanças das pessoas permitindo-lhes, por vezes, que experimentem as consequências do seu pecado e de sua tolice: “Deus não se deixa zombar. Portanto, tudo o que o homem semear, isso também colherá” (Gl 6.7; veja também Sl 37.12-15; Pv 6.9-11; 28.19). Em outros casos, o Senhor talvez ache adequado humilhar os maus, apesar de todas as suas precauções financeiras (Lc 12.13-21). 




Embora não haja uma teocracia (nação terrena escolhida) como a do Israel antigo em nossa era, Deus ainda se preocupa com a justiça econômica. Ele ouve os clamores dos oprimidos (Tg 5.4), e sua justiça será satisfeita. Embora não possamos proclamar profeticamente que desastres econômicos específicos que sobrevêm a determinadas nações ou indivíduos sejam um juízo especial de Deus sobre eles, sabemos efetivamente que seus pecados os encontrarão (Nm 32.23).4




ÀS VEZES, DEUS PERMITE OS PROBLEMAS FINANCEIROS PARA O NOSSO BEM E PARA A SUA GLÓRIA





Nem todo sofrimento financeiro é julgamento direto de um pecado pessoal. O Senhor permitiu que o Diabo arrebatasse a fortuna de Jó (e muito mais) não por causa do seu pecado, mas simplesmente para que a glória de Deus se manifestasse. Às vezes, ele permite que passemos por perdas para nossa santificação, para que possamos crescer na semelhança de Cristo (Tg 1.2-4). Os cristãos que prosperam espiritualmente, mesmo depois de sofrer uma grande perda, dão um testemunho glorioso da fidelidade divina. 




UM DIA NOSSOS PROBLEMAS FINANCEIROS ACABARÃO





A história da Escritura termina como começa — no paraíso. Quando Cristo voltar, a abundância do Éden será restaurada (Ap 22.2), e Deus, uma vez mais, habitará no meio do seu povo. Não haverá mais fome (Ap 7.16), doença, morte ou sofrimento (Ap 21.3,4). Até esse dia, nós, juntamente com o resto da criação, gememos em ávida antecipação (Rm 8.18-25). Nesse ínterim, Deus nos oferece sabedoria sobre como nós, cidadãos do mundo por vir, devemos viver neste mundo decaído.




DEUS OFERECE AJUDA AO SEU POVO EM MEIO AOS PROBLEMAS FINANCEIROS DESTE MUNDO DECAÍDO




Deus ajuda seu povo através da providência da graça comum do governo humano. As autoridades civis são chamadas para servir a Deus restringindo o mal: punindo os que praticam o mal e protegendo os que praticam o bem —, inclusive suas posses (Rm 13.1-7; 1Pe 2.14). Até mesmo os governos civis imperfeitos podem ser uma bênção à medida que, até certo ponto, colocam em prática a ordem e a justiça.5




Deus também nos deu a sabedoria atemporal da sua Palavra, que oferece princípios valiosos sobre questões financeiras, inclusive como ser bem-sucedido em nossa vocação; ela adverte dos perigos da dívida, de ser fiador e de embarcar em esquemas de enriquecimento rápido; fala sobre as bênçãos da generosidade; da loucura dos gastos extravagantes e da importância de poupar e de planejar. A Bíblia também nos oferece a oportunidade de acumular tesouros no céu que são seguros e eternos (Mt 6.20). Esses princípios serão expostos nos demais capítulos deste livro.




Às vezes, até mesmo quando o mundo em geral está sob juízo, o Senhor providencia ajuda especial para o seu povo (Sl 37.25). Ele cuidou de Elias e da viúva durante o tempo da grande seca (1Rs 17), e sustentou as igrejas que passavam fome na Judeia através das igrejas dos gentios em outras partes do mundo (Rm 15.22-33; 1Co 16.2; 2Co 8,9).




A PARTICIPAÇÃO NA COMUNIDADE DA ALIANÇA DIVINA ATENUA OS EFEITOS DA QUEDA




A começar por Israel na antiga aliança, Deus estabeleceu uma comunidade especial fundada na aliança com seu povo escolhido que já pertence ao seu reino eterno, mas que ainda não desfruta de todas as suas bênçãos. A comunidade da aliança divina deverá ser separada do mundo e funcionará como um tipo de imagem do seu reino eterno e glorioso. Nós também desfrutamos de bênçãos especiais dele na terra enquanto aguardamos sua concretização celestial.




Na antiga aliança, Israel recebera a promessa de prosperidade terrena que refletiria a do reino celestial se o povo guardasse fielmente a lei de Deus (Dt 28.1-14). O Senhor prometeu que “não haverá pobre algum no teu meio (pois o Senhor certamente te abençoará na terra que o Senhor, teu Deus, te dá por herança para possuíres), desde que ouças com atenção a voz do Senhor, teu Deus, cuidando para cumprir todo este mandamento que hoje te ordeno” (Dt 15.4,5). A lei estabeleceu provisões específicas para o cuidado com as viúvas e os pobres (Dt 10.18; 24.19-21). Há proteções para que os trabalhadores recebam um salário justo em tempo hábil (Dt 24.14,15), para descanso (Êx 20.8-11) e para o perdão das dívidas (Lv 25.13). A propriedade privada, especialmente os direitos das famílias à herança na terra, era protegida de tal modo que nem mesmo um rei pudesse se apossar legalmente da herança do homem comum (Lv 25.23-28; 1Rs 21). Infelizmente, Israel não seguiu essas leis boas e justas, por isso o juízo divino caiu sobre a nação. 




A igreja é a nova comunidade da aliança divina. Na era atual, embora não haja nenhum estado teocrático como Israel sob a lei mosaica (Jo 8.36), há princípios similares e bênçãos crescentes para o povo de Deus. O Novo Testamento enfatiza consideravelmente o cuidado da igreja para com as viúvas, os órfãos e outras pessoas necessitadas no âmbito da comunidade da aliança (At 2.44,45; 6.1. Gl 2.10; Tg 1.27). O apóstolo Paulo se refere à provisão divina para todo o seu povo sob a antiga aliança como exemplo de como Deus sustenta os cristãos através da generosidade mútua (inclusive entre igrejas em determinadas regiões) na nova aliança (2Co 8.12-15), por isso não deve haver pobres entre o povo de Deus (Dt 24.14,15; veja também Êx 16.17,18).




O EVANGELHO MUDA TUDO




O evangelho transforma as relações de trabalho, de modo que o trabalhador cristão é chamado a compreender sua vocação como obra que coopera com o reino do Senhor (Ef 6.5-8), e os patrões são chamados a tratar seus empregados com justiça e bondade próprias de Cristo (Ef 6.9; Cl 4.1). O evangelho confere poder às pessoas para que abram mão dos tesouros terrenos que antes idolatravam (Lc 19.8,9; At 19.19). O evangelho transforma preguiçosos e ladrões em indivíduos que trabalham e doam (Ef 4.28). Antes pessoas que viviam em função da riqueza terrena, o evangelho nos transforma em pessoas que, em vez disso, almejam a herança celestial que ninguém jamais tirará de nós (1Pe 1.4).




RESUMO




Deus criou o mundo para que fosse produtivo e seguro, mas a humanidade mergulhou a criação na ruína por meio da Queda. Corromperam-se a natureza humana e a criação. Todos os problemas financeiros são, em última análise, decorrentes da Queda, quer isso se dê através de calamidades na criação, de pecados alheios ou através do nosso próprio pecado pessoal. Felizmente, Deus nos dá esperança. Ele nos acolheu em relação de aliança consigo mesmo, de modo que agora pertencemos a um reino que é maior e melhor do que este mundo. Ele nos deu sabedoria para saber viver como seu povo num mundo decaído. E, o melhor de tudo, é que ele nos deu a promessa de que um dia nós e a criação seremos renovados e aperfeiçoados. Nesse dia, todos os efeitos da Queda serão removidos, e viveremos em conformidade com o que Deus pretendia originalmente — em relação próxima com ele, sem pecado, e nada de bom nos faltará. 






	— Perguntas para Reflexão —






		Qual a causa principal das dificuldades financeiras?




		De que maneiras específicas os problemas financeiros são causados pela criação decaída, por nosso próximo decaído e por nosso eu pecador?




		Quais as causas das dificuldades financeiras, não importa quais sejam, pelas quais você está passando hoje?




		Que tipo de ajuda Deus nos proporciona para lidarmos com as dificuldades financeiras num mundo decaído? Como você pode usar essa ajuda em sua situação específica?




		De que maneira nosso conhecimento de escatologia (o plano de Deus para seu reino eterno) nos ajuda a lidar com nossas dificuldades financeiras atuais?




		De que maneira Deus usa a comunidade da aliança para cuidar de seu povo neste mundo decaído?




		De que maneira Deus poderá usar nossas dificuldades financeiras para o nosso bem e para sua glória?












	

		1 Para informações a respeito das questões fundamentais por trás do nosso enfoque financeiro, veja Jim Newheiser, Money: seeking God’s wisdom. 31-day devotionals for life’s problems (Phillipsburg: P&R Publishing, 2019). 


	




	

		2 Ironicamente, as seguradoras costumam chamar os desastres naturais de atos de Deus. 


	




	

		3 Alguns diriam que a inflação por si só já constitui roubo, uma vez que ela rouba valor daqueles que possuem moeda nacional ao rebaixar seu valor. Antigamente, era possível colocar menos ouro ou prata na moeda. Agora os governos rebaixam deliberadamente sua moeda através de políticas econômicas inflacionárias. 


	




	

		4 Enquanto escrevo este livro, leio a respeito das vítimas dos incêndios florestais na Califórnia cujas grandes fazendas de maconha tiveram prejuízos consideráveis porque, de acordo com a legislação federal, não é possível segurar sua colheita.


	




	

		5 Minha família e eu passamos seis anos na Arábia Saudita. Embora o governo islâmico tenha muitas falhas, faz um bom trabalho no reino tornando-o um lugar seguro e organizado com muito pouco crime. 
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